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Sindicatos dos Bancários de Paranavaí, Campo Mourão, Toledo, Umuarama/Assis Chateaubriand e Guarapuava

 

Contraf-CUT retoma negociação
com Fenaban sobre teletrabalho

Em reunião realizada dia 24/09, a Contraf-CUT apresentou à Fenaban os
resultados da 2ª Pesquisa de Teletrabalho da Categoria Bancária, que
revelou detalhes do cotidiano dos bancários durante mais de um ano de
trabalho remoto. Entre as constatações mais relevantes está o índice de
diagnóstico positivo de covid-19 de 38% entre os bancários que
permaneceram no trabalho presencial, contra 23% entre os que ficaram
no teletrabalho. Outra revelação é que o banco que menos colocou
trabalhadores em teletrabalho foi o que mais teve registros de
contaminação. Esses números provam que o teletrabalho foi decisivo
para proteger os bancários e salvar vidas, mas a pesquisa também
revelou que os bancos deixaram a desejar em alguns aspectos, como, por
exemplo, falta de auxílio financeiro para bancar os custos do trabalho
remoto. Como a pandemia ainda não acabou e o risco é iminente, a
preocupação da Contraf-CUT é com uma volta descoordenada e
apressada ao trabalho presencial, como querem alguns bancos. Também
falta negociar novos protocolos de segurança e o atendimento aos
sequelados da covid-19. A Fenaban pediu um tempo para analisar os
dados da pesquisa, antes de responder às reivindicações. A expectativa
era de que respondesse nesta sexta-feira, 01/10, durante nova reunião da
Mesa Permanente de Saúde. Clique aqui!

Reforma Administrativa terá impacto
sobre os bancários do BB e da Caixa

 

A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 32, a
Reforma Administrativa, já foi aprovada pela
Comissão Especial da Câmara dos Deputados e
aguarda votação em plenário. Do jeito que está sendo
proposta, a Reforma significa um retrocesso para as
empresas e para os servidores públicos. Enquanto as
estatais sofrerão um sucateamento, os trabalhadores
perderão direitos históricos. Os bancários do Banco
do Brasil e da Caixa Econômica Federal, por exemplo,
sofrerão um forte impacto com a destruição de
conquistas de longos anos de luta. A Reforma
transformará os bancos públicos em cabides de
empregos para apadrinhados políticos e terão seus
serviços precarizados. Clique aqui!

Funcionários do BB reivindicam
negociação antes de retorno ao
trabalho presencial

 A Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil
(CEBB) reforçou para a direção do banco, no início da noite desta
quinta-feira (30), que ainda é cedo para o retorno ao trabalho
presencial, já que a pandemia do coronavírus (Covid-19)
continua com média de mortes acima de 500 casos por dia.
Pontuaram também que a maneira como foi feita a convocação
por parte do BB não foi correta. “O banco divulgou que foi feito
um convite para os trabalhadores se voluntariarem. Porém, no
dia a dia, descobrimos que há uma pressão dos gestores,
inclusive com ameaças, para os trabalhadores voltarem,
independente da sua vontade”, afirmou o coordenador da CEBB,
João Fukunaga. Clique aqui!

Bancários negociam protocolo
de prevenção para retorno ao
trabalho presencial no Itaú

A Comissão de Organização dos Empregados (COE) do Itaú e
membros do Grupo de Trabalho (GT) de Saúde do Itaú se reuniram
com a direção do banco, na tarde desta terça-feira (28), para negociar
o retorno ao trabalho presencial dos trabalhadores que estão em
home office, comunicado pelo Itaú no último dia 14 de setembro. Os
representantes dos trabalhadores reforçaram que a pandemia do
coronavírus continua em ritmo crescente, com média de mortes
acima de 500 casos por dia, e com a variante Delta, de alta
transmissibilidade, predominando em vários estados. No encontro, a
COE Itaú e os membro do GT de Saúde entregaram um texto de
sugestão do protocolo de prevenção da Covid-19, neste momento de
retorno ao trabalho presencial. Clique aqui!
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Amplia o movimento 
pelo Fora Bolsonaro 
Neste sábado, 02/10, haverá mais uma jornada de atos Fora
Bolsonaro por todo o país. Desta vez, consolidando a união de
forças e movimentos populares com partidos de oposição. CUT,
Força Sindical, UGT, CTB, NCST, CSB, CSP-Conlutas, Intersindical e
Pública, de forma unitária, convocam os atos deste sábado, junto
com as frentes Brasil Popular e Povo Sem medo e cinco partidos
de oposição, PT, PDT, PSOL, PCdoB e PSB. Devem ainda anunciar
adesão lideranças do Solidariedade, PV e Cidadania. A sexta série
de manifestações contra o governo também é apoiada pela
Contraf-CUT e por personalidades do meio artístico e acadêmico.
O fortalecimento do movimento prova que a população se mostra
insatisfeita não só com as mentiras que Bolsonaro inventa para
esconder a face perversa do deu governo.  A alta generalizada de
preços, dos alimentos, do gás de cozinha, dos combustíveis e de
outros bens de consumo só piora a vida da população. E o governo
Bolsonaro, que nada faz para evitar a crise que ameaça o país a
cada dia, só ataca os trabalhadores e desmonta as empresas
públicas, enquanto aumenta a fila do desemprego e da miséria. O
desejo da maioria da população reflete os resultados de todas as
pesquisas recentes, que mostram a alta rejeição do presidente, o
pior que o país já teve. Clique aqui!

Paulo Guedes 
fala em acelerar
privatizações
O Banco do Brasil é um dos maiores bancos do país,
com lucro atrás de lucro todos os anos. Foram quase
R$ 10 bilhões somente no 1º semestre de 2021. É o BB
que financia a infraestrutura, o desenvolvimento
industrial, o setor de serviços, comércio e o
agropecuário, tão importantes para a economia
nacional. Mas algumas pessoas, com seus interesses
escusos, menosprezam a importância do banco para o
país. Uma dessas pessoas é o ministro da Economia,
Paulo Guedes, que voltou a atacar as empresas
públicas brasileiras. Durante discurso em evento
virtual da International Chamber of Commerce Brasil,
Guedes defendeu a aceleração do processo de
privatização da Petrobras e do Banco do Brasil. “Qual
é o plano para os próximos 10 anos? Continuar com
as privatizações. Petrobras, BB, todo mundo entrando
na fila, e isso sendo transformado em dividendos
sociais”, disse o ministro. Clique aqui!

Contraf-CUT cobra retomada da
mesa de negociações com a Caixa

 
 Clique aqui! Clique aqui!

Santander voltará a abrir
agências até às 16h
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